
Sem inário vence  
as expectativas

O Seminário Brasília Anos 80 “foi 
altamente positivo, superando as ex
pectativas de seus promotores” - 
afirmou ontem o Governador do 
Distrito Federal, Aimé Lamaison, ao 
encerrar a promoção, pela manhã. A 
solenidade contou com a presença de 
D. Sarah Kubitschek, que assistiu a 
um filme sobre a construção da 
cidade até os dias de hoje. Ao final 
de seu curto pronunciamento D. 
Sarah foi muito aplaudida.

Ainda na mesa diretora dos 
trabalhos, o superintendente dos 
Diários Associados do Distrito 
Federal, Edilson Cid Varela; o 
diretor de redação do “Correio 
Braziliense”, Oliveira Bastos; o 
reitor da UnB, José Carlos Azevedo; 
o professor da UnB, Vamireh 
Chacon e o chefe do Gabinete Civil 
do GDF, Paulo José dos Santos.

Lamaison disse, em seu discurso 
de encerramento, que a primeira 
lição a se extrair do Seminário é a de 
que o livre debate de idéias, “com
patível com o clima de ampla aber
tura política inaugurado pelo e- 
minente Presidente João Figueiredo, 
constitui, ainda, a melhor fórmula 
de se buscar solução para os pro

blemas que dizem respeito aos in
teresses coletivos”.

Já Dona Sarah destacou em seu 
pronunciamento a importância do 
Seminário neste início da terceira 
década “de uma cidade que eu vi 
nascer, ao lado de Juscelino Kubits
chek, dia-a-dia, participando de seu 
entusiasmo e admirando a sua 
coragem em enfrentar todos os 
desafios, todas as dificuldades sur
gidas” . Acrescentou: “Nunca faltou 
aos pioneiros desta cidade a con
fiança do povo. A descrença e o pes
simismo de alguns muitas vezes 
traumatizavam o elâ de Juscelino, ele 
que era todo fé e otimismo”.

O jornalista Oliveira Bastos fez 
uma advertência. Disse que 
“Brasília viverá, nos próximos anos, 
o desafio de saber se ela terá con
dições, na sua artificialidade, de 
abrigar o natural, e já se disse que 
quando se expulsa o natural, ele vol- 
,ta a galope, às vezes até para o 
Poder”. E Vamireh Chacon afirmou 
que “Brasília administrativa não 
passa de retrato da forma de do
minação que estiver imperando no 
Brasil”. ( Páginas 11 e 12 )


